PARECER Nº   1404, DE 2012
DA COMISSÃO DE EDUCAÇÃO E CULTURA, SOBRE O PROJETO DE LEI Nº 69, DE 2012
O Projeto de lei nº 69, de 2012, de autoria do nobre Deputado José Bittencourt, institui o “Dia da Reforma Protestante, no Estado de São Paulo.

Nos termos do item 2, parágrafo único do artigo 148, do Regimento Interno, a propositura esteve em pauta nos dias correspondentes às 11ª a 15ª Sessões Ordinárias, de 23 de fevereiro a 1º de março de 2012, não tendo recebido emendas ou substitutivos.

Na sequência do trâmite regimental, foi remetida à Comissão de Constituição, Justiça e Redação, que, analisando-a quanto aos aspectos definidos pelo § 1º do artigo 31 do citado Regimento, não vislumbrou óbices à sua aprovação. 

O Projeto chega agora a esta Comissão de Educação e Cultura, para ser avaliado quanto ao mérito.  É o que passamos a fazer.
A Reforma Protestante foi um movimento iniciado nos primórdios do século XVI por Martinho Lutero, quando, através da publicação de suas 95 teses, em 31 de outubro de 1517, na porta do castelo de Wittenberg, contestou diversos pontos da doutrina da Igreja Católica, propondo uma reforma no catolicismo. Seus princípios fundamentais são conhecidos como os Cinco Solas.

Lutero recebeu o apoio de vários religiosos e governantes europeus, provocando, a partir da Alemanha, uma revolução religiosa, que se estendeu pela Suíça, França, Países Baixos, Reino Unido, Escandinávia, países bálticos e Hungria. Esse movimento resultou na divisão da chamada Igreja do Ocidente entre os católicos romanos e os reformados ou protestantes.

A reforma de Lutero possibilitou, entre outros pontos de relevância, o maior acesso da população à Bíblia, graças às traduções feitas pelos reformadores, dos quais o próprio Lutero, do latim para as línguas nacionais. Esse acesso ao conhecimento dos textos sagrados ensejou a criação de diversos grupos independentes, conhecidos como “denominações”. Logo nas primeiras décadas que se sucederam à Reforma, despontaram o Luteranismo e as Igrejas Reformadas ou Calvinistas (Presbiterianismo e Congregacionismo). Nos séculos seguintes, destacamos os Batistas e os Metodistas.

O autor da propositura sugere, com muita propriedade, o 31 de outubro para a comemoração do “Dia da Reforma Protestante” e este relator, reconhecendo o significativo trabalho que essas instituições religiosas desempenham no campo religioso e social, entende ser a mesma merecedora da melhor acolhida por parte dos membros deste Colegiado.

Isto posto, somos favoráveis à aprovação do Projeto de lei nº 69, de 2012.

a) Beto Trícoli – Relator
Favorável o projeto de lei conclusivamente, conforme voto do relator, nos termos dos artigos 31 e 33 do Regimento Interno.

Sala das Comissões, em 12/9/2012

a) Simão Pedro – Presidente
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